REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº  232
, DE  2006

          Nos termos do artigo 20, inciso XVI da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com os artigos 165, inciso IV e 166 da XII Consolidação do Regimento Interno, requeiro seja oficiado ao Senhor Secretário de Estado da Segurança Pública, Dr. Saulo de Castro Abreu Filho, para que preste as seguintes informações: 

a) Quais as providências estão sendo tomadas para solucionar o caso dos atentados ao Distrito Policial e dos assassinatos dos policias civis do município de Suzano, ocorridos no último final de semana (08 e 09/04)?

b) Quando serão destinados mais delegados e policiais civis para toda a Região do Alto Tietê, que possui grande déficit operacional ?

c)  Há em curso nesta Secretaria estudos para aumento do salário dos delegados, policiais civis e demais servidores do quadro da Polícia Civil do Estado de São Paulo ?

JUSTIFICATIVA

                                         Dois carcereiros do Distrito Central de Suzano e o irmão de uma carcereira que trabalha no local foram mortos em uma feira livre no último final de semana (8 e 9/04) no bairro Miguel Badra, no município de Suzano.

                                  Depois do crime, os bandidos fugiram a pé. A polícia realizou diversas diligências durante a tarde e o início da noite e acabou prendendo três suspeitos. Na sexta – feira (08/04), o Distrito Policial havia sido alvo de mais um atentado, supostamente em represália à prisão de um traficante, que culminou com a morte de quatro bandidos. 

                                   Formou-se  uma megaoperação com a participação de agentes do Grupo Armado de Repressão a Roubos e Assaltos (Garra), do Grupo de Operações Especiais (GOE), do Departamento de Polícia Judiciária da  Macro São Paulo (Demacro) e da Seccional de Polícia de Osasco. 

                                   A ação contou ainda com a presença da Polícia Militar, com a Ronda Ostensiva Tobias de Aguiar (Rota), a Força Tática e o helicóptero Águia da PM. 

                                   Durante toda a noite de ontem, policiais do Garra ficaram de campana para proteger o DP, que já foi alvo de outros ataques. A polícia não se pronunciou ontem e aguarda autorização da Secretaria de Segurança Pública do Estado.

A Cidade de Suzano ainda está sob domínio do medo.     

  E isso a ponto de mudar a rotina da população.

                                    Como declarou o delegado seccional de Mogi, Carlos José Ramos da Silva, Suzano e a Região se encontram em estado de alerta preventivo, com a finalidade de enfrentar a eventualidade de um novo ataque dos marginais. 

                                    Importante, no entanto, será apurar as causas que resultaram nos acontecimentos amplamente divulgados pela imprensa. De imediato, salientamos a necessidade de medidas destinadas a restabelecer a normalidade da vida social e econômica da Cidade. Consideramos indiscutível a necessidade de ampliar os efetivos das Polícias Militar e Civil, a fim de que as operações de policiamento preventivo obtenham maior amplitude e eficiência. Se realmente a Região se encontra sob ameaça do crime organizado, o jeito será desorganizá-lo através de procedimentos estratégicos.

                                     É preciso, no entanto, que estratégias preventivas sejam permanentes e não destinados a impedir situações de emergência. É imprescindível, pois, detectar as causas das ações criminosas para que os efeitos possam ser direta ou indiretamente combatidos. 

                                     A população de uma Cidade e de toda uma Região não poderá permanecer sob o domínio do medo, principalmente pela divulgação de suposições improváveis sobre ações criminosas isoladas. Segurança tem tudo a ver com tranqüilidade.

Sala das Sessões, em 25-4-2006

a)  Luis Carlos Gondim 
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